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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Neste trabalho são apresentados 
alguns resultados do projeto de pesquisa 
“Possibilidades para melhorar o desempenho 
dos acadêmicos na disciplina de Cálculo”, 
desenvolvido junto a alunos iniciantes do 
curso de Licenciatura em Matemática, na 
disciplina Pré-Cálculo. A intervenção junto aos 
participantes da pesquisa foi feita utilizando 
atividades relacionadas aos conteúdos de 
matemática elementar, com o auxílio de recursos 
computacionais. O software Maxima foi utilizado 
em atividades bem planejadas, em prol da 
melhoria do processo de ensino/aprendizagem 
na disciplina supracitada, fazendo uma análise 
crítica de como esse tipo de recurso pode 
contribuir para uma aprendizagem mais efetiva. 
Foi construída e experimentada uma proposta 
metodológica, visando uma abordagem intuitiva 
dos conceitos, num ambiente mais dinâmico, 
o qual possibilita a visualização de várias 

propriedades, principalmente gráficas. A partir 
da análise dos dados coletados foi constatada 
uma mudança de postura dos estudantes que 
se mostraram mais ativos no processo de 
construção do conhecimento, conquistando certa 
autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática, Ensino, 
Cálculo, Software, Maxima.

POSSIBILITIES TO IMPROVE ACADEMIC 
PERFORMANCE IN THE CALCULUS 

DISCIPLINE
ABSTRACT: This work presents some results 
of the research project “Possibilities to improve 
the performance of academics in the discipline of 
Calculus”, developed with beginning students of 
Mathematics Degree course, in the pre-calculus 
discipline. The intervention with the research 
participants was performed using activities 
related to elementary mathematics contents with 
computational resources. The Maxima software 
was used in well-planned activities to improve 
the teaching/learning process, making a critical 
analysis of how this resource can contribute 
to more effective learning. A methodological 
proposal was built with an intuitive approach to 
the concepts in a more dynamic environment 
and with mainly graphic visualization of many 
properties. There was a noticeable change in the 
students who were more active in the process 
of building knowledge and who achieved certain 
autonomy.
KEYWORDS: Mathematics, Teaching, 
Calculation, Software, Maxima.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Atualmente, os educadores têm enfrentado diversos desafios na mediação 

da construção de conhecimentos pelos discentes. Como exemplos podemos citar, 
melhorar o índice de aprendizagem em contrapartida à realidade da sociedade 
contemporânea; a falta de estrutura física e pedagógica das escolas; deficiências 
na formação do professor, acarretando dificuldades na prática pedagógica; 
e a desmotivação dos discentes. Atreladas a esses desafios, também temos 
as dificuldades das instituições de ensino em acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico e a complexidade inerente à mudança de nível de ensino, contribuindo 
com o baixo desempenho dos discentes. Esses fatores têm refletido em avaliações 
como SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica), ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio), PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos) 
e exames vestibulares. 

A prática docente no primeiro ano de um curso de Licenciatura, conduz à 
vivência dos referidos desafios. Propicia uma percepção de que a passagem de um 
segmento de ensino para outro, do ensino médio para o curso superior, costuma 
causar, em grande parte dos alunos, sensações de desconforto e insegurança. E 
essa situação, motiva a busca de estratégias e metodologias para superar estes 
desafios, propondo melhorias na prática pedagógica.

Tendo em vista os desafios que se apresentam na educação, o processo 
de ensino/aprendizagem, tem passado por mudanças. Deve-se ressaltar que 
uma das possibilidades para promover um processo de ensino/aprendizagem de 
boa qualidade, é adotar estratégias metodológicas diferenciadas, associadas às 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), que motivem os discentes a serem 
ativos em todo processo. Diante da democratização das TICs esta associação é 
quase inevitável. Neste contexto, uma das estratégias propostas para a intervenção, 
com alunos do primeiro ano de cursos de Licenciatura em Matemática, é trabalhar 
com o software Maxima na disciplina Pré-cálculo. Ressalta-se que as atividades 
devem ser planejadas com o objetivo de que o discente se torne ativo na construção 
do próprio conhecimento e o docente possa mediar esse processo. 

Segundo Mori e Menezes

O ambiente digital é uma poderosa ferramenta e se for utilizado 
com responsabilidade, intencionalidade e participação de todos 
certamente possibilitará avanços na construção do conhecimento. 
Porém, é preciso que haja engajamento. É preciso priorizar a 
educação para a cultura digital para que ambientes de aprendizagem 
com suportes nas TIC se engravidem de conhecimento. (MORI E 
MENEZES, 2003, p. 317)

Esta passagem provoca a reflexão sobre a preciosidade dos ambientes de 
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aprendizagem com recursos computacionais, os quais possibilitam avanços na 
qualidade do ensino, principalmente da matemática.

Na busca de possibilidades para melhorar o desempenho dos discentes 
no ensino de Cálculo, entende-se que ao cursar essa disciplina o aluno deve ter, 
pelo menos, a compreensão adequada dos conceitos e propriedades dos conjunto 
dos números reais e seus subconjuntos; o conhecimento das principais funções 
elementares, seus comportamentos gráficos e propriedades; bem como certa 
habilidade algébrica na manipulação de expressões. No entanto, os mesmos 
chegam despreparados para seguir os estudos no âmbito do ensino superior. 
Contudo, Barreto afirma que:

As causas são muitas e já bem conhecidas, principalmente, a má 
formação adquirida durante o 1º e 2º graus, de onde recebemos um 
grande contingente de alunos passivos, dependentes, sem domínio 
de conceitos básicos, com pouca capacidade crítica, sem hábitos de 
estudar e consequentemente, bastante inseguros. (BARRETO, 1995, 
p.4)

As inúmeras dificuldades apresentadas por discentes no ensino básico ao 
trabalhar com definições, conceitos e propriedades algébricas podem implicar que o 
conhecimento de matemática elementar adquirido não seja suficiente para o estudo 
Cálculo I. Portanto, na intervenção foram abordados os tópicos supramencionados. 
Buscou-se uma metodologia alternativa que auxiliasse na prática docente, com a 
perspectiva de agregar excelência ao processo de ensino/aprendizagem, induzindo 
os estudantes a serem mais participativos e ativos neste processo. O objetivo 
de todo o planejamento foi tornar as aulas de pré-cálculo mais estimulantes para 
docentes e discentes, por meio de procedimentos que propiciassem o diálogo e 
melhor preparação para o curso de Cálculo I.

2 | 	METODOLOGIA
O objetivo principal foi investigar as contribuições da utilização de uma 

sequência de atividades para o ensino de Pré-cálculo, partindo de observações das 
interações e do desenvolvimento dos alunos, durante a realização das atividades. A 
pesquisa pode ser classificada como qualitativa, pois de acordo com Garnica, uma 
pesquisa qualitativa contém as seguintes características:

(a) a transitoriedade de seus resultados; (b) a impossibilidade de 
uma hipótese a priori, cujo objetivo da pesquisa será comprovar 
ou refutar; (c) a não neutralidade do pesquisador que, no processo 
interpretativo, vale-se de suas perspectivas e filtros vivenciais prévios 
dos quais não consegue se desvencilhar; (d) que a constituição de 
suas compreensões dá-se não como resultado, mas numa trajetória 
em que essas mesmas compreensões e também os meios de obtê-las 
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podem ser (re)configuradas; e (e) a impossibilidade de estabelecer 
regulamentações, em procedimentos sistemáticos, prévios, estáticos 
e generalistas. (GARNICA, 2009, p. 86)

Os participantes da pesquisa foram alunos do 1º período do curso de 
Licenciatura em Matemática de uma universidade pública. Devido à heterogeneidade 
dos ingressantes do curso, algumas informações são essenciais para o planejamento 
da intervenção. Neste sentido, foi feito um diagnóstico por meio do qual os seguintes 
questionamentos foram respondidos: (a) Qual o perfil do aluno que ingressa 
ao Curso de Licenciatura em Matemática? (b) Quais dificuldades e carências de 
conteúdos básicos de matemática estes alunos declaram ter? (c) Qual opinião 
dos estudantes sobre as contribuições de uma proposta metodológica utilizando 
recursos computacionais, na qual são abordados tópicos de matemática elementar? 
A partir dos dados coletados no diagnóstico e pesquisa bibliográfica feita foram 
planejadas as atividades.

Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados um questionário 
sobre o perfil socioeconômico do aluno; um formulário de sondagem sobre conteúdos 
de Matemática Elementar; diário de campo, onde foram feitas anotações sobre 
as interações ocorridas durante o desenvolvimento das atividades; questionários 
e formulários aplicados durante a intervenção, nos quais constavam perguntas 
abertas, possibilitando aos participantes se expressarem livremente.

3 | 	DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Na oportunidade em que o projeto foi apresentado aos participantes, eles 

se mostraram favoráveis à pesquisa, externando a importância de melhorias no 
ensino de matemática, suas dificuldades e expectativas. A priori, foram aplicados 
o questionário socioeconômico e o teste de sondagem sobre os conteúdos de 
matemática elementar. Observou-se que as carências em operações aritméticas 
e algébricas são preocupantes e podem comprometer a continuidade e o 
aprofundamento dos estudos no ensino superior. Após análise dos dados coletados, 
foi possível conhecer o perfil dos participantes e delinear parâmetros para o 
planejamento das atividades. 

A partir dos parâmetros delineados e a pesquisa feita sobre recursos 
computacionais, foram planejadas várias atividades. No planejamento foram 
sobrelevados os objetivos de desenvolver o raciocínio e a compreensão dos conceitos 
selecionados a partir do diagnóstico. As atividades foram elaboradas visando a 
que fizessem o nivelamento e, ao mesmo tempo, instigassem e motivassem os 
envolvidos para a busca de novos conhecimentos. Segundo Frota,
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Práticas investigativas introduzidas na sala de aula de matemática 
parecem ser cruciais para o desenvolvimento de uma postura 
especulativa em matemática, podendo gerar também, um 
deslocamento do foco da aula, do professor para o aluno, no sentido 
de uma aula mais colaborativa. Atividades de investigação podem 
conformar uma concepção de matemática como algo dinâmico, 
do conhecimento matemático como em construção, através do 
desenvolvimento de ideias e processos, constituintes do pensar e 
fazer matemáticos. (FROTA, 2005, p.1,2)

Neste sentido, a intervenção, com o auxílio do software Maxima, propiciou 
aos estudantes a oportunidade de perceber os conceitos matemáticos básicos como 
um conjunto de conhecimentos conectados entre si, além de promover um melhor 
domínio de habilidades algébricas essenciais, visando uma maior familiaridade com 
o Cálculo I. 

Vale ressaltar que, muitas vezes, a tentativa de utilização das TICs esbarra 
em problemas, tais como a estrutura de tecnologia digital das escolas não serem 
suficientes e a falta capacitação do professor para utilizar esses recursos em prol da 
construção do conhecimento matemático. No desenvolvimento desta intervenção, 
foram enfrentadas algumas dificuldades quanto à estrutura do espaço de trabalho, 
tanto em relação ao tamanho do espaço, quanto ao número insuficiente de 
microcomputadores. Entretanto, as dificuldades não impediram o aproveitamento e 
a qualidade das atividades, pois os discentes se comprometeram com a dinâmica e 
com isso o resultado foi muito satisfatório. 

Por meio dos depoimentos dos discentes, bem como das observações 
e reflexões da professora/pesquisadora, foi possível destacar as contribuições 
da metodologia utilizada para melhoria do processo de ensino/aprendizagem de 
Pré-cálculo. As atividades exploratórias, com auxílio de um software matemático, 
permitem a visualização rápida de algumas propriedades gráficas, tais como 
translações e reflexões nos gráficos de funções; simetria nos gráficos de funções 
inversas e de funções pares e ímpares; e a visualização das raízes de funções 
polinomiais. O trabalho algébrico com produtos notáveis e fatoração torna-se mais 
atrativo, pois o ambiente interativo favorece a busca de comprovação de conjecturas 
e observações desenvolvidas pelos próprios alunos.

Portanto, o processo de ensino/aprendizagem de Pré-Cálculo, com atividades 
exploratórias utilizando o software Maxima, pode contribuir para mudanças de 
postura tanto do professor, quanto do discente. Os discentes se tornam mais 
questionadores e investigativos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram experimentadas possibilidades metodológicas, envolvendo uma 
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abordagem intuitiva dos conceitos num ambiente mais dinâmico, o qual facilita a 
visualização de várias propriedades, principalmente gráficas. As atividades propostas 
contribuíram para uma mudança de postura dos estudantes, que se mostraram mais 
ativos no processo de construção do próprio conhecimento, conquistando certa 
autonomia.

No entanto, para obter êxito no uso dessa metodologia, é primordial uma 
mudança de postura do professor, na forma de encarar os conteúdos e planejar as 
atividades, as quais devem ter caráter exploratório e investigativo. Além disso, o 
docente deve assumir o papel de mediador, instigando e fomentando a investigação, 
enquanto observa atentamente o desenvolvimento das discussões entre os alunos. 
De acordo com Imbernón,

Professores e alunos compartilham a atividade de aprender. Os 
professores promovem e organizam atividades de participação. O 
estudante é visto como o sujeito ativo que adquire, processa e avalia 
seu conhecimento. Os professores devem trabalhar na criação de 
situações para ativar a participação dos estudantes nos métodos de 
ensino centrados neles. (IMBERNÓN, 2012, p. 51)

Este trabalho propiciou uma mudança na prática docente da professora/
pesquisadora. Acredita-se que esta experiência possa motivar docentes, que atuam 
nessa área, a buscar novas estratégias metodológicas e formas alternativas de 
trabalhar com esses tópicos elementares, aliando o labor tradicional, com lápis 
e papel, a outras possibilidades, tais como as proporcionadas pelos softwares 
matemáticos.
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